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Resumo  
 
Dentre os moluscos, a Classe Gastropoda é descrita como o grupo mais radiado, 
exibindo grande variedade morfológica externa, interna e de adaptações fisiológicas, 
que permitem que o grupo habite ambientes marinhos, dulcícolas e terrestres. Por 
essas e outras características, muitos gastrópodes são utilizados como 
bioindicadores em avaliações de monitoramentos ambientais. Assim este estudo 
teve como objetivo uma maior análise de alterações morfológicas e/ou reprodutivas 
de gastrópodes marinhos no litoral do Paraná, que possibilitam indicar a presença 
de poluentes em águas costeiras, principalmente, os compostos organoestânicos 
(COEs). Esses compostos estão presentes em tintas antiincrustantes de navios e 
embarcações, que visam diminuir a presença de animais como cracas em sua 
superfície para manter a hidrodinâmica apropriada. No Paraná, os resultados 
indicaram alterações em Stromanita  cf. brasiliana e Littorina flava em determinadas 
praias. Para a espécimes de Littorina flava na região portuária de Paranaguá as 
análises indicaram alterações morfológicas e/ou reprodutivas. A integração de 
ferramentas histológicas  propicia um maior entendimento do fenômeno na região.  
 
Introdução 
 

Dentre os moluscos, a Classe Gastropoda é descrita como o grupo mais 
radiado (AKTIPIS e col., 2008), exibindo grande variedade morfológica externa, 
interna e de adaptações fisiológicas, permitindo que o grupo habite ambientes 
marinhos, dulcícolas e terrestres (HYMAN, 1967; AKTIPIS e col., 2008). 

 Infelizmente, essa classe de moluscos sofre elevada influência de compostos 
contaminantes de águas marinhas, como compostos organoestânicos (COEs). 
Presentes em tintas antiincrustantes de praticamente todos os navios e 
embarcações, os COEs podem causar alterações reprodutivas e fisiológicas em 
caenogastropodas, como Littorina flava. As alterações podem levar à formação de 
um pênis não funcional em fêmeas do molusco, fenômeno denominado intersex, 
resultando na sua incapacidade reprodutiva e, consequentemente, em um declínio 
populacional da espécie (Bryan et al., 1986). 
 Devido à relação do composto com os fenômenos reprodutivos nos animais, 
trabalhos de monitoria ambiental que analisem intersex ou imposex, outro fenômeno 
de masculinização de gastrópodes, e o seu grau de alteração de órgão reprodutivo 



 
 

 

em fêmeas, podem indicar a presença e o grau de contaminação de COEs nas 
áreas costeiras em que realizou-se o estudo, assim como Castro e colaboradores 
(2007), que indicaram a presença de imposex em Stramonita brasiliensis em locais 
portuários de Paranaguá, Pontal do Paraná e na Ilha do Mel, regiões pertencentes 
ao litoral Paranaense. Em costões rochosos da Ilha do Mel, Ferreira Jr. e 
colaboradores (2014) obtiveram como resultado da análise da espécie Littorina flava, 
a indicação de alterações reprodutivas (intersex), e estabeleceram uma 
possibilidade de esta espécie ser bioindicadora do fenômeno pela grande densidade 
populacional, quando comparada com Stramonita brasiliensis (CARVALHO e col., 
2016), permitindo a captura de indivíduos para os estudos sem amplo impacto na 
população do local.  
 Diversas ferramentas podem ser utilizadas para a análise do grau de intersex, 
como técnicas histológicas. O estudo, caracterizando a situação de espécies 
presentes no litoral paranaense, auxilia no monitoramento ambiental e os resultados 
obtidos nesse trabalho, serão de grande relevância para a indicação da qualidade da 
água, e consequentemente possíveis alterações reprodutivas.  
 

Materiais e Métodos  
 

 As duas amostragens foram realizadas em pontos distintos próximos ao cais 
de embarque da Igreja do Rocio município de Paranaguá, localizados no CEP. A 
primeira amostragem foi efetuada sobre a estrutura do trapiche de acesso de 
pequenas embarcações (barcos de suporte aos navios e barcos pesqueiros) e a 
segunda em vegetação natural (troncos mortos) na área adjacente (com distância de 
50 metros) ao trapiche de embarque.  
 A amostragem foi efetuada com a captura manual de 30 espécimes de 
Littorina flava por ponto, sendo realizada distinção da espécie por análise 
morfológica empiricamente. Os espécimes de cada localidade foram armazenados 
em potes distintos, com demarcações específicas. Todos os animais foram 
narcotizados em solução de 1:1 de MgCl2 a 7% em água destilada e água do mar 
do local amostrado. 
 Após a narcotização, os espécimes foram pesados em balança de precisão 
(0,01g), e medidos com paquímetro digital a largura (diâmetro da última volta da 
concha) e comprimento da concha (do ápice ao final do canal sifonal). 
Posteriormente, os indivíduos foram dissecados, para exposição das vísceras e 
verificação do sexo pela visualização do pênis e do vaso deferente (em machos e 
em fêmeas com intersex) e da glândula de albúmen, da cápsula de ingestão de 
esrperma e da glândula de cápsulas ovígeras (em fêmeas). Avaliou-se a proporção 
sexual para os dois pontos amostrados. A avaliação do grau de intersex foi realizada 
pelo percentual e frequência de fêmeas intersexadas (GEBARA e col.,1999; 
SANTOS e col., 2009). 
 Para descrever diferenças na biomassa (peso) e biometria da concha dos 
gastrópodes entre os dois pontos foi aplicado um teste U de Mann-Whitney U 

(α=0,05). Uma análise de correlação foi empregada para avaliar a associação entre 
largura, comprimento da concha com intersex (frequência de fêmeas intersexadas) 
em L. flava. 
 Ao final, retirou-se uma parte dos tecidos moles reprodutivos de animais com 
intersex para análise histológica, seguindo Ojeda e col. (2014), fixando o tecido em 
formaldeído 10% durante 12h. A seguir, utilizou-se etanol (70, 80, 90, 96 e 100%) 
para desidratação, com posterior imersão do tecido em xileno e em parafina, para 



 
 

 

realização de cortes de 7µm de espessura. Os cortes foram corados em 
Hematoxilina e Eosina (HE), posteriormente foram analisadas em microscópio 
óptico. 
  
Resultados e Discussão  
 

Para este trabalho, duas amostragens foram realizadas, sendo a primeira no 
dia 10 de março de 2018 no trapiche, e apresentou salinidade no local de 23, e a 
segunda em um tronco, realizada em 18 de março de 2018, ocorreu, em maré 
vazante, com salinidade indicada de 35. 

Os 60 animais amostrados passaram por avaliação de biomassa e biometria, 
sendo que os indivíduos do primeiro ponto (trapiche) apresentaram médias de 0,66 
(±0,21) g para o peso, 10,93 (±1,17) mm para a largura da última volta e 13,11 
(±1,58) mm para a altura da concha. Os indivíduos do segundo ponto (tronco) 
possuíram médias de 0,67 (±0,38) g para o peso, 11,56 (±1,72) mm para a largura 
da última volta e 13,90 (±2,27) mm para a altura da concha. Não foi observado 
diferenças no peso úmido (p=0,574), largura (p=0.099) e altura (0.097) da concha. 

Como resultado da análise morfológica dos 60 indivíduos, evidenciou-se uma 
diferença na proporção sexual dos grupos das duas coletas. A primeira apresentou 
proporção aproximada de 2:1 de fêmeas para machos, com 19 fêmeas e 11 machos, 
valor que corrobora com dados encontrados em coletas de trabalhos anteriores. 
Todavia, no grupo amostrado no dia 18 de março, foi verificada a proporção sexual 
de aproximadamente 1:1, com 16 machos e 14 fêmeas, índice primeira vez visto em 
coletas realizadas pelo autor. De todos esses animais, foram confirmados em lupa 7 
casos de alteração reprodutiva intersex, quatro no primeiro ponto (dois de nível 3, 
um de nível 1 e um de nível 2) e três do segundo ponto (todos de nível 3), dados 
encontrados na tabela 1. Com baixa correlação da altura (R=0,23; R2=0,05) e largura 
da última volta (R=0,19; R2=0,04) da concha com a frequência de intersex. 

Os fenômenos de intersex encontrados foram analisados em lupa e 
enquadrados de acordo com o grau de desenvolvimento da alteração. Os dados 
obtidos acerca das alterações reprodutivas serão confirmados com a análise das 
lâminas histológicas em desenvolvimento dos 60 indivíduos. 

A indicação de ocorrência de intersex em indivíduos da região comprova a 
contaminação das águas costeiras do CEP com materiais organoestânicos, 
sinalizando a utilização de tintas antiincrustantes proibidas ou a permanência em 
longo prazo desse composto em ambientes do litoral paranaense, dado alarmante 
para a preservação de qualquer espécie que possa ser afetada pelo resíduo. 
 
Conclusões  
 A primeira coleta já demonstra a ocorrência de resíduos do TBT nas águas do 
litoral paranaense pelo aparecimento de espécimes com alteração reprodutiva.  A 
utilização da histologia para confirmação do intersex pode ser uma importante 
ferramenta no trabalho, suprimindo as possibilidades do erro de análise dos animais 
dissecados. Esse estudo poderá oferecer base para a comparação entre trabalhos 
anteriores e futuros, auxiliando em uma análise mais completa da influência do 
tributil estanho nos gastrópodes e em outros organismos presentes nas áreas 
contaminadas.  
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